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EMENTA 
Noções gerais dos princípios éticos, saúde mental, importância política, social e psicológica do trabalho, assim como técnicas de 

comunicação interpessoal com ênfase nos aspectos envolvidos nas relações interpessoais, atitudes e atuação do profissional da 

saúde junto ao cliente/comunidade e equipe ao lado da qual atua. Abordagem dos paradigmas que respaldam o planejamento e 

ação dos profissionais da área de saúde em uma visão holística, correlacionados aos determinantes do processo saúde-doença, 

aos princípios éticos e exercício profissional. 

JUSTIFICATIVA 
O reconhecimento dos paradigmas que respaldam a ação dos profissionais de saúde, o ser humano integral, correlacionados aos 



princípios éticos e ao compromisso social com a população, contribuem para um atendimento de qualidade, assim como, para uma 

atuação equilibrada, em consonância com a equipe de trabalho. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

• Compreender os paradigmas que respaldam as ações dos profissionais da saúde e o ser humano integral. 

Objetivos Específicos 

• Correlacionar os paradigmas que respaldam o planejamento e as ações dos profissionais da área de saúde ao ser humano 

integral, aos condicionantes do processo saúde-doença, aos princípios éticos, preservação do meio ambiente e compromisso 

social com a população. 

• Possibilitar conhecimentos sobre estratégias de negociação para o trabalho em equipe. 

• Discutir a Carta dos Direitos do Paciente proposta no Manual da Comissão Conjunta de Acreditação de Hospitais para a 

América Latina e Caribe. 

COMPETÊNCIAS 

• Reconhecer como paradigmas que respaldam o planejamento e a ação dos profissionais de saúde o ser humano integral, 

os condicionantes e determinantes do processo saúde-doença, os princípios éticos, as normas do exercício profissional, a 

qualidade no atendimento e o compromisso social com a população. 

• Correlacionar a importância psicológica do trabalho, com a vida e a saúde. 
 



HABILIDADES 

• Utilizar técnicas de comunicação interpessoal nas ações de orientação do cliente/comunidade com vistas à promoção da 

saúde; 

• Pautar suas ações nos conhecimentos sobre os princípios éticos, saúde mental, relações humanas e trabalho, 

desenvolvendo um atendimento de qualidade; 

• Utilizar estratégias de negociação para o trabalho na equipe de saúde, objetivando a administração de conflitos e a 

viabilização do consenso. 

BASES TECNOLÓGICAS 

• Visão holística da saúde. 

• Cidadania e solidariedade no relacionamento entre o serviço de saúde e comunidade. 

• Saúde mental: fatores que interferem; importância do lazer, saúde mental e trabalho. 

• Relações humanas na vida e no trabalho. 

METODOLOGIA 

• Utilização de textos, livros, pesquisas, artigos científicos, seminários, debates, etc. 

AVALIAÇÃO 

• A avaliação será realizada durante as aulas considerando-se a participação e o envolvimento do aluno nas atividades 

propostas. 
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